
15ª ROMARIA DA JUVENTUDE 
 

ROTEIROS PARA A VIGÍLIA 
  
- PREPARAÇÃO: dividir funções entre leitor, dirigente, equipe de acolhida (dependendo do 
local e da quantidade de pessoas), equipe de música, se possível um ministro da eucaristia 
para a adoração caso seja possível, Círio Pascal ou uma vela grande que chama a atenção 
para sua luz. 
- Onde não for possível a adoração Eucarística será necessário providenciar uma imagem do 
coração de Jesus (pode ser imagem, gravura, santuário de Jesus misericordioso, um banner 
etc..) 
- Dependendo do local ver a ambientação com velas e outros elementos que favoreçam um 
clima de oração. 
- Escolher jovens para ler as preces e flores para que cada jovem das preces possa oferecer 
neste momento. 
- Vamos oferecer aqui dois roteiros: um com adoração eucarística e outro sem adoração, para 
ser adaptados a cada realidade. Estes roteiros foram adaptados da Vigília com o Santo Padre 
em Madrid. 
- Lembramos que estes roteiros são sugestões, sintam-se livres para adaptar ou adotar outro 
roteiro que seja mais adequado a realidade de cada grupo/paróquia/comunidade. 
  

VIGÍLIA I (com adoração) 
  

Ø  RITOS INICIAIS: 
- Um canto ou dois de acolhida, alegre, convidando a todos a se acolherem mutuamente com 
abraços e apertos de mão. Criar um clima de fraternidade. 
- Um refrão contemplativo (a escolha) para preparar o clima mais orante. Todos podem ficar 
sentados enquanto cantam repetindo o refrão até se criar um clima de recolhimento. 
- O dirigente convida a acolher o Círio Pascal. Todos cantam um canto apropriado (que fale de 
luz. Exemplo: Deixa a Luz do Céu entrar), enquanto um jovem traz o Círio Pascal aceso e a 
sua frente um ou dois jovens trazem braseiros queimando insenso. 
- O Círio é colocado em local apropriado e preparado com antecedência, um lugar de 
destaque, e os braseiros podem ser colocados aos pés do Círio com um pouco de incenso 
queimando. 
  
·     ​ DIRIGENTE: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
·     ​ TODOS: Amém! 
·     ​ DIRIGENTE: irmãos e irmãs! Estamos reunidos para celebrar esta vigília no desejo de 

nos prepararmos para a nossa Romaria Anual. Este ano ela tem um sabor especial para 
todos nós porque ela completa 15 anos de caminhada, inseridos no espírito da Jornada 



Mundial da Juventude. 
Queremos, como jovens, crescer em nossa fé, enraizados e edificados em Cristo, pois 
somente firmes em nossa fé seremos capazes de testemunhar no mundo o amor de Deus 
que quer vida em plenitude para todas as pessoas. 
Em um instante de silêncio convido a todos a baixar a vista e fechar os olhos. Pense em 
tantos jovens, vítimas da violência que precisam descobrir caminhos de vida, em tantos 
que enfrentam a solidão e o desespero esperando por nós, pela luz de Cristo que devemos 
anunciar. 
Rezemos neste instante de silêncio por todas as realidades enfrentadas pelos jovens 
(instante de silêncio). 

·     ​ DIRIGENTE: Oremos: Senhor, nesta vigília suba até Vós nossa oração e desça sobre 
nós o orvalho do teu amor: o Teu Espírito de unidade.Com tua gloriosa luz de vida vamos 
sair das sombras da morte para que, firmes na fé, caminhemos em Tua presença. Tu que 
vives e reinas com o Pai e o Espírito Santo. 

·     ​ TODOS: Amém! 
  
Ø  ENTRADA DA PALAVRA: 
- Quem vai ler o texto entra carregando a Palavra (onde houver dança litúrgica pode fazer a 
entrada acompanhando a Palavra). 
- Usar a Bíblia ou o Lecionário, de acordo com a realidade, mas o importante é que o texto 
esteja já marcado com antecedência e que quem vai ler saiba qual é o texto e onde ele se 
encontra com antecedência. 
- Escolher um canto apropriado para acolher a Palavra já aclamando o Evangelho (Exemplo: 
Alegrai-vos, é Jesus que vem chegando). 
- Ao chegar no local de onde será feita a leitura, o responsável proclama o evangelho com 
solenidade e clareza. 
- TEXTO:Jo 15, 1-17 
- Depois o Dirigente, ou o Leitor ou outra pessoa preparada com antecedência faz uma breve 
reflexão sobre o evangelho lido (pode tomar por base a reflexão do Papa dirigida aos jovens na 
vigília da Jornada Mundial - ANEXO). 
  
Ø  PROCISSÃO COM A EUCARISTIA 
- Onde o padre estiver presente pode-se combinar com ele para conduzir a adoração. Caso 
não haja o padre, mas com sua autorização, o ministro da eucaristia pode trazer o Santíssimo 
para o momento de adoração e o Dirigente pode conduzir a adoração. 
- Após colocar o Santíssimo no altar (ou lugar apropriado e digno para a adoração), o Dirigente 
(ou o padre) inicia o momento... 
·     ​ DIRIGENTE: Senhor, estamos diante de tua santa presença para reconhecermos que 

Tu és o fundamento verdadeiro da nossa fé. Queremos fortalecer em Ti nosso amor e 
nosso compromisso de viver nossa juventude conduzidos por tua Luz. Olha para todos nós 
aqui reunidos em preparação para a Romaria da juventude. Que este seja um momento de 
graça para nossas vidas. Recebe as orações que brotam do coração desses jovens e 
enche cada um com a certeza de Tua presença em suas vidas. 



·     ​ TODOS FAZEM UM MOMENTO DE SILÊNCIO EM ATITUDE DE ADORAÇÃO. 
- Depois do breve momento de silêncio alguns jovens escolhidos com antecedência se 
aproximam para fazer preces. Cada um pode trazer uma flor para colocar aos pés do 
Santíssimo após fazer sua prece em sinal de oferta. As respostas as preces podem ser 
cantadas. 
- OBSERVAÇÃO: as preces devem ser elaboradas por cada grupo/paróquia/comunidade. 
No mínimo três e no máximo cinco preces. Devem ter referência a Romaria, a Jornada 
Mundial do Rio, Ao tema do DNJ sobre o protagonismo feminino, e sobre a realidade 
local do grupo/paróquia/comunidade. 
- Para concluir as preces o dirigente diz: 
·     ​ DIRIGENTE: Rezemos juntos a oração que o Senhor nos ensinou.. PAI NOSSO... 
  
- TERMINADAS AS PRECES TODOS FAZEM UM MOMENTO DE SILÊNCIO EM ATITUDE 
DE ADORAÇÃO. EM SEGUIDA O DIRIGENTE DIZ: 
  
·     ​ DIRIGENTE: Senhor, te agradecemos por nos edificar na nossa fé, ligados ao Teu corpo 

que é a Igreja. Te agradecemos por nos fazer fortes pelo teu Espírito para sermos 
instrumentos de paz e de amor no mundo. Que sejamos sempre firmados por teu amor e 
que tua Luz nos guie até chegarmos, um dia, a comunhão plena contigo em Teu Reino. 

·     ​ TODOS: Amém! 
·     ​ DIRIGENTE: Irmãos e irmãs, lembrando o Santo Padre que consagrou os jovens ao 

Coração de Jesus, queremos também nós nos consagrarmos a este coração inflamado de 
amor pela juventude. 

·     ​ DIRIGENTE: (reza e os jovens repetem) 
Senhor Jesus Cristo, / Irmão, Amigo e Redentor do Homem, 
olhai com amor para nós aqui reunidos / e abri-nos a fonte eterna da vossa misericórdia, 
que mana do vosso Coração aberto na Cruz. 
Dóceis ao vosso chamado, / nós viemos para estar convosco e adorar-vos. 
Com ardente oração, nos consagramos ao vosso Coração, 
para que, enraizados e edificados em Vós, / sejamos sempre vossos, 
na vida e na morte. / Que jamais nos afastemos de Vós! 
Dá-nos um coração semelhante ao vosso, / manso e humilde, 
para que escutemos a vossa vontade / e sejamos, no meio do mundo, 
louvor da vossa glória,  / de maneira que todos os homens, 
contemplando as nossas obras, / dêem glória ao Pai, 
com quem viveis feliz para sempre, 
na unidade do Espírito Santo, 
pelos séculos dos séculos. 
Amém. 

  
- CANTO DE ADORAÇÃO APROPRIADO (a escolha) 
- Depois do canto o Dirigente conclui a adoração com esta oração. 

●​ DIRIGENTE: Oremos: Deus, Pai Onipotente, concede-nos alcançar os efeitos de nossa 



salvação desta fonte divina que é Jesus Cristo, nascido por nós da Virgem Maria, 
glorificado na cruz de sua paixão, em quem cremos e proclamamos realmente presente 
neste sacramento. Pelo mesmo Cristo nosso Senhor. 

●​ TODOS: Amém! 
- A pessoa responsável retira o Santíssimo. Enquanto isso se entoa um canto apropriado à 
escolha. 
  
OBS: o roteiro não prevê benção com o Santíssimo, mas somente a adoração, por isso, 
não colocamos o rito de benção aqui. Mas caso o padre esteja presente e faça questão 
de dar a bênção fica a critério da equipe organizadora. 
  
- AVISOA: ORIENTAÇÕES SOBRE A ROMARIA E OUTROS AVISOS E 
ENCAMINHAMENTOS. 
  
- DESPEDIDA: com um canto se despede os Jovens com o abraço da paz. 
 
  

VIGÍLIA II (sem adoração) 
  
Ø  RITOS INICIAIS: 
- Um canto ou dois de acolhida, alegre, convidando a todos a se acolherem mutuamente com 
abraços e apertos de mão. Criar um clima de fraternidade. 
- Um refrão contemplativo (a escolha) para preparar o clima mais orante. Todos podem ficar 
sentados enquanto cantam repetindo o refrão até se criar um clima de recolhimento. 
- O dirigente convida a acolher o Círio Pascal. Todos cantam um canto apropriado (que fale de 
luz. Exemplo: Deixa a Luz do Céu entrar), enquanto um jovem traz o Círio Pascal aceso e a 
sua frente um ou dois jovens trazem braseiros queimando insenso. 
- O Círio é colocado em local apropriado e preparado com antecedência, um lugar de 
destaque, e os braseiros podem ser colocados aos pés do Círio com um pouco de incenso 
queimando. 
  
·     ​ DIRIGENTE: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
·     ​ TODOS: Amém! 
·     ​ DIRIGENTE: irmãos e irmãs! Estamos reunidos para celebrar esta vigília no desejo de 

nos prepararmos para a nossa Romaria Anual. Este ano ela tem um sabor especial para 
todos nós porque ela completa 15 anos de caminhada, inseridos no espírito da Jornada 
Mundial da Juventude. 
Queremos, como jovens, crescer em nossa fé, enraizados e edificados em Cristo, pois 
somente firmes em nossa fé seremos capazes de testemunhar no mundo o amor de Deus 
que quer vida em plenitude para todas as pessoas. 
Em um instante de silêncio convido a todos a baixar a vista e fechar os olhos. Pense em 
tantos jovens, vítimas da violência que precisam descobrir caminhos de vida, em tantos 



que enfrentam a solidão e o desespero esperando por nós, pela luz de Cristo que devemos 
anunciar. 
Rezemos neste instante de silêncio por todas as realidades enfrentadas pelos jovens 
(instante de silêncio). 

·     ​ DIRIGENTE: Oremos: Senhor, nesta vigília suba até Vós nossa oração e desça sobre 
nós o orvalho do teu amor: o Teu Espírito de unidade.Com tua gloriosa luz de vida vamos 
sair das sombras da morte para que, firmes na fé, caminhemos em Tua presença. Tu que 
vives e reinas com o Pai e o Espírito Santo. 

·     ​ TODOS: Amém! 
  
Ø  ENTRADA DA PALAVRA: 
- Quem vai ler o texto entra carregando a Palavra (onde houver dança litúrgica pode fazer a 
entrada acompanhando a Palavra). 
- Usar a Bíblia ou o Lecionário, de acordo com a realidade, mas o importante é que o texto 
esteja já marcado com antecedência e que quem vai ler saiba qual é o texto e onde ele se 
encontra com antecedência. 
- Escolher um canto apropriado para acolher a Palavra já aclamando o Evangelho (Exemplo: 
Alegrai-vos, é Jesus que vem chegando). 
- Ao chegar no local de onde será feita a leitura, o responsável proclama o evangelho com 
solenidade e clareza. 
- TEXTO:Jo 15, 1-17 
- Depois o Dirigente, ou o Leitor ou outra pessoa preparada com antecedência faz uma breve 
reflexão sobre o evangelho lido (pode tomar por base a reflexão do Papa dirigida aos jovens na 
vigília da Jornada Mundial - ANEXO). 
  
Ø  ENTRADA DO CORAÇÃO DE JESUS 
- Neste momento entra uma imagem ou gravura ou quadro ou santuário do Coração de Jesus. 
Este deve ser colocado em lugar apropriado e de destaque. 
- Enquanto entra a imagem entoa-se um canto apropriado à escolha. 
- Após a imagem ser colocada no local, o dirigente inicia a oração: 
·     ​ DIRIGENTE: Senhor, estamos diante de tua presença para reconhecermos que Tu és o 

fundamento verdadeiro da nossa fé. Queremos fortalecer em Ti nosso amor e nosso 
compromisso de viver nossa juventude conduzidos por tua Luz. Olha para todos nós aqui 
reunidos em preparação para a Romaria da juventude. Que este seja um momento de 
graça para nossas vidas. Recebe as orações que brotam do coração desses jovens e 
enche cada um com a certeza de Tua presença em suas vidas. 

- Alguns jovens escolhidos com antecedência se aproximam para fazer preces. Cada um pode 
trazer uma flor para colocar junto a imagem do Coração de Jesus após fazer sua prece em 
sinal de oferta. As respostas as preces podem ser cantadas. 
- OBSERVAÇÃO: as preces devem ser elaboradas por cada grupo/paróquia/comunidade. 
No mínimo três e no máximo cinco preces. Devem ter referência a Romaria, a Jornada 
Mundial do Rio, Ao tema do DNJ sobre o protagonismo feminino, e sobre a realidade 
local do grupo/paróquia/comunidade. 



- Para concluir as preces o dirigente diz: 
·     ​ DIRIGENTE: Rezemos juntos a oração que o Senhor nos ensinou.. PAI NOSSO... 
·     ​ DIRIGENTE: Irmão e irmãs, lembrando o Santo Padre que consagrou os jovens ao 

Coração de Jesus, queremos também nós nos consagrarmos a este coração inflamado de 
amor pela juventude. 

·     ​ DIRIGENTE: (reza e os jovens repetem): 
Senhor Jesus Cristo, / Irmão, Amigo e Redentor do Homem, 
olhai com amor para nós aqui reunidos / e abri-nos a fonte eterna da vossa misericórdia, 
que mana do vosso Coração aberto na Cruz. 
Dóceis ao vosso chamado, / nós viemos para estar convosco e adorar-vos. 
Com ardente oração, nos consagramos ao vosso Coração, 
para que, enraizados e edificados em Vós, / sejamos sempre vossos, 
na vida e na morte. / Que jamais nos afastemos de Vós! 
Dá-nos um coração semelhante ao vosso, / manso e humilde, 
para que escutemos a vossa vontade / e sejamos, no meio do mundo, 
louvor da vossa glória,  / de maneira que todos os homens, 
contemplando as nossas obras, / dêem glória ao Pai, 
com quem viveis feliz para sempre, 
na unidade do Espírito Santo, 
pelos séculos dos séculos. 
Amém. 

  
- CANTO APROPRIADO DE LOUVOR A CRISTO NOSSO SENHOR(a escolha) 
  
- Depois do canto o Dirigente conclui com esta oração. 

●​ DIRIGENTE: Oremos: Deus, Pai Onipotente, concede-nos alcançar os efeitos de nossa 
salvação desta fonte divina que é Jesus Cristo, nascido por nós da Virgem Maria, 
glorificado na cruz de sua paixão, em quem cremos e proclamamos Senhor de nossas 
vidas. Pelo mesmo Cristo nosso Senhor. 

●​ TODOS: Amém! 
  
- AVISOS: ORIENTAÇÕES SOBRE A ROMARIA E OUTROS AVISOS E 
ENCAMINHAMENTOS. 
  
- DESPEDIDA: com um canto se despede os Jovens com o abraço da paz. 
 

ANEXO 
  

Discurso do Papa na Vigília da JMJ 2011 
                            ​  
Queridos amigos! 
 



Saúdo-vos a todos, e de modo particular aos jovens que me formularam as perguntas, 
agradecendo-lhes a sinceridade com que expuseram as suas inquietações, que exprimem de 
certo modo o anseio de todos vós por alcançar algo de grande na vida, algo que vos dê 
plenitude e felicidade. 
 
Mas, como pode um jovem ser fiel à fé cristã e continuar a aspirar os grandes ideais na 
sociedade atual? No evangelho que escutamos, Jesus dá-nos uma resposta a esta 
importante questão: “Assim como o Pai Me tem amor, assim Eu vos amo a vós. 
Permanecei no meu amor” (Jo 15, 9). 
 
Sim, queridos amigos, Deus nos ama. Esta é a grande verdade da nossa vida e que dá 
sentido a tudo o mais. Não somos fruto do acaso nem da irracionalidade, mas, na origem 
da nossa existência, há um projeto de amor de Deus. Assim permanecer no seu amor 
significa viver radicados na fé, porque esta não é a simples aceitação dumas verdades 
abstratas, mas uma relação íntima com Cristo que nos leva a abrir o nosso coração a 
este mistério de amor e a viver como pessoas que se sabem amadas por Deus. 
 
Se permanecerdes no amor de Cristo, radicados na fé, encontrareis, mesmo no meio de 
contrariedades e sofrimentos, a fonte do júbilo e a alegria. A fé não se opõe aos vossos 
ideais mais altos; pelo contrário, exalta-os e aperfeiçoa-os. Queridos jovens, não vos 
conformeis com nada menos do que a Verdade e o Amor, não vos conformeis com nada 
menos do que Cristo. 
 
Precisamente agora, quando a cultura relativista dominante renuncia e menospreza a 
busca da verdade, que é a aspiração mais alta do espírito humano, devemos propor, com 
coragem e humildade, o valor universal de Cristo como Salvador de todos os homens e 
fonte de esperança para a nossa vida.  
 
Ele, que tomou sobre si as nossas aflições, conhece bem o mistério do sofrimento humano e 
mostra a sua presença amorosa em todos aqueles que sofrem. Estes, por sua vez, unidos à 
paixão de Cristo, participam intimamente da Sua obra de redenção. Além disso, a nossa 
atenção desinteressada pelos doentes e aos desamparados, sempre será um testemunho 
humilde e silencioso do rosto compassivo de Deus. 
 
Queridos amigos, que nenhuma dificuldade vos paralise: Não tenhais medo do mundo, nem 
do futuro, nem da vossa fraqueza. O Senhor concedeu-vos viver neste momento da 
história, repleto de grandes possibilidades e oportunidades, para que, graças à vossa fé, 
continue a ressoar o nome de Cristo em toda a terra. 
 
Nesta vigília de oração, convido-vos a pedir a Deus que vos ajude a descobrir a vossa vocação 
na sociedade e na Igreja e a perseverar nela com alegria e fidelidade. Vale acolher dentro de 
nós o chamado de Cristo e seguir com coragem e generosidade o caminho que Ele nos 
proponha. 



 
A muitos, o Senhor chama ao matrimônio, no qual um homem e uma mulher, formando 
uma só carne (cf. Gn 3, 24), se realizam numa profunda vida de comunhão. É um horizonte de 
vida ao mesmo tempo luminoso e exigente;um projeto de amor verdadeiro, que se renova e 
consolida cada dia, partilhando alegrias e dificuldades, e que se caracteriza por uma 
entrega da totalidade da pessoa. Por isso, reconhecer a beleza e bondade do matrimônio 
significa estar conscientes de que o âmbito adequado à grandeza e dignidade do amor 
matrimonial só pode ser um âmbito de fidelidade e indissolubilidade e também de 
abertura ao dom divino da vida. 
 
A outros, diversamente, Cristo chama-os a segui-Lo mais de perto no sacerdócio ou na vida 
consagrada. Como é belo saber que Jesus vem à tua procura, fixa o seu olhar em ti e, com a 
sua voz inconfundível, diz também a ti: “Segue-Me” (cf. Mc 2, 14). 
 
Queridos jovens, para descobrir e seguir fielmente a forma de vida a que o Senhor chama cada 
um de vós, é indispensável permanecer no seu amor como amigos. E, como se mantém a 
amizade se não com o trato frequente, o diálogo, o estar juntos e o partilhar anseios ou penas? 
Dizia Santa Teresa de Ávila que a oração não é outra coisa senão “tratar de amizade – estando 
muitas vezes tratando a sós – com Quem sabemos que nos ama” (Livro da Vida, 8). 
 
Convido-vos, pois, a ficardes agora em adoração a Cristo, realmente presente na Eucaristia; a 
dialogar com Ele, a expor na sua presença as vossas questões e a escutá-Lo. Queridos 
amigos, rezo por vos com toda a minha alma; suplico-vos que rezeis também por mim. 
Peçamos-Lhe, ao Senhor, nesta noite que, atraídos pela beleza do seu amor, vivamos sempre 
fielmente como seus discípulos. Amém! 
  
 


